
JULIANA

Renato da Silva F onseca1

Demora-se Juliana na vitrine.
De lá, vazios ocupam os de Juliana,
Que muito se demora na vitrine.
Ela solta pipas enquanto sonha 
E, enquanto sonha, lá bem se demora.
Abre os olhos...
Na cama de Juliana, os travesseiros molham com sal de 
olhos de açúcar.
Juliana se demora na cama.
Levanta.
Demora-se no banho, no café, no trabalho.
Demora-se no trânsito, na balada, no sexo.
Demora-se no ontem e no amnhã,
Na tristeza e na alegria.
Esperaram Juliana...
Juliana não veio, demorou Juliana.
Juliana foi-se rápido.
0  mundo nem viu,
Não notou Juliana na vitrine 
Nem vitrine alguma.
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